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DOC: ((vozes)) Entrevista número dois. Qual é o nome da senhora? 

INF: M.S.L., 

DOC: Eh... Qual é a data do seu nascimento? 

INF: quatorze de:: de julho (+) de vinte e nove, 

DOC: A senhora morou noutra cidade fora aqui? 

     [[ 

INF:     não, 

DOC: Qual o programa de televisão que a senhora gosta de assistir? 

INF: jorna:l, 

DOC:  Mas de qual...? 

INF: Jornal Nacional, 

DOC:  E a senhora gosta de festa? 

INF: gosto’ gostei muito e ainda gosto de festa, 

DOC: E de... da religião, como a senhora participa? 

INF: participo assistindo mi:ssa’ eh:: tirando o terço’ as orações mais/ que eu acho 

maios influente’ mais forte’ né” na LUTA pelo evangelho, 

DOC:  Hum. 

INF:  que é a parte principal na vida da gente’ e o terço é a oração mais forte que eu 

encontro’ que eu tenho fé assim é no terço’ rezo todo dia em casa o meu terço, 

 

 



DOC: Pronto. Aí agora a senhora pode contar a estória de antes. 

INF: eu/ sofri/ no ano de noventa e seis não foi muito favorável pra mim porque eu 

sempre temia a um acidente’ eu fui acidentada, 

DOC: Humrum. 

INF: fraturei um braço (+) e ainda hoje não me recuperei’ ainda hoje sofro 

conseqüências dessa queda’ né” ainda hoje não me recuperei’ ainda sinto 

sintomas’ a:: mão não funciona bem’ num tenho força na mão’ o braço também 

num faz movimento que ele fazia’ né” 

DOC: Quer dizer que o braço continua ainda... 

INF: FRACO e:: eu não tenho a força que ele tinha antes de ser fraturado, 

DOC:  Mas a senhora ainda está fazendo um tratamento? 

INF: tô’ sempre faço uma fisioterapia caseira’ da maneira que o mádico me ensinou 

faço os exercícios assim levantando o braço’ faço/ ponho a: o bra/ a mão na água 

quente (+) cinco minutos depois coloco na água fria (+) dois minutos’ aí eu faço 

cinco vezes, 

DOC: Todo dia? 

INF: todo dia, 

DOC: Certo. E... ainda hoje tem seqüela... 

INF: tem, 

DOC: Conseqüências? 

INF: tem conseqüências’ ainda a mão/ a mão num tem o (+) tato da mão é: é menos’ 

num tenho força’ o braço sempre dó:i’ assim eu sinto aquela dor no osso do 

braço, 

DOC: Aí quantos dias a senhora ficou com o gesso ainda? 

INF: eu fiquei quarenta e oito dias inda com o gesso, 

DOC: E depois tirou...? 

INF: tirei o gesso aí fiquei fazendo aqueles/ aqueles exercício’ mais sem ser (+) sem 

ser/ em casa mermo’ exercícios em casa da maneira que o médico passou’ né” 

DOC: Certo. Então foi uma experiência um tanto ruim, né? 

INF: fo::i’ fo:i horrível eu num gostei não’ porque eu sempre temia sofrer uma queda’ 

né” 

DOC: Hum. 



INF: mas o inevitável num se evita’ porque eu eviTEI o POssível mais na hora (+) 

chegou o acidente e eu num pude evitar mermo’ foi umas onze horas da noite 

quando eu sofri esse aci/ essa essa queda no terraço de casa’ coisa que eu 

conheço toda casa todinha’ saí e:: e:: caí assim por cima do braço’ o pior num foi 

que eu batesse não’ foi porque eu caísse assim por cima do braço’ então o braço 

recebeu o peso do corpo aí foi e fraturou, 

DOC: Certo. 

INF: fraturou mermo na cana, 

DOC: Como a senhora trabalha no comércio, o quê que a senhora acha da moeda 

agora... como é que anda o Real no comércio da senhora? 

INF: o real anda um pouco difícil’ sabe” (+) é uma moeda forte (+) se a gente 

soubesse/ tivesse sabido (+) valorizá’ trabalhá com ele de INÍcio (+) nóis num 

tava sofrendo hoje o quanto tamo’ estamo sofrendo por que não soube/ não 

demos o valor que ele tem’ que ele é uma moeda forte’ mais sobre a inflação’ eu 

acho ele ótimo’ né” agora que ele é um pouco diFÍcil’ né” a gente eh:: a gente 

num tem como era o cruzeiro não’ é difícil’ né” a gente tá sofrendo um pouco’ 

né” mas de qualquer maneira sofre por um lado e:: vê a vantagem por outro’ né” 

porque só em ter (+) desaparecido aquela infração que você não podia comprá 

nada’ e:: hoje permanece tudo no mermo preço’ né” 

              [[       

DOC:             É...      Humrum. 

INF: parece que tá mei/.../ 

DOC: Então em relação o que era antes melhorou alguma coisa assim, em termos de só 

de infra/ de inflação, né? 

INF: só de inflação’ mais do comércio mermo num melhorô não’ fez foi fracassá, 

DOC: Hurum. Se se a senhora encontrasse o Papai Noel o quê que a senhora ia pedir 

pra ele de presente? 

INF: ia pedir saú::de’ pa::iz’ né” (+) que a gente tá precisando pa::iz saú::de’ que é o 

que a gente precisa pra viver mais’ né” 

DOC: E como vai ser o programa assim de... da senhora no final de ano... vai sair... vai 

pra algum lugar? 



INF: vô nã::o’ eu vou ficar aqui mermo’ eu tava de plano pra sair pra ir no Maranhão 

visitá um sobrim meu’ mais não deu certo’ né” (+) então eu vou deixá pra ir no 

próximo ano se Deus quiser’ né” Natal eu vou passar aqui em casa mermo, 

DOC: E assim... vai, vai participar... ((interrupção na gravação)) 

INF: foi o a/ o/ esse a/ esse ano (+) foi no ano passado que eu fui’ em no/ em noventa 

e cinco eu fui’ dia do professor eu tava viajano’ fui para o Maranhão’ eu conheci 

a:: cidade de Assailândia’ cidade muito bonita’ muito enfeita::da’ lá o comécio é 

muito bom’ fui visitá um sobrim meu’ passá uns cinco dia lá’ fizemo uma ótima 

viage tanto dá dá’ como é que se diz” da ida como da volta’ aí da viagem arranjei 

um som ((pigarreou)) me deram de presente d/ um d/ um d/ um som’ e eu gostei 

demais da viagem’ conheci muita gente boa lá im im na Assalilândia’ fui na 

igre::ja (+) fui na no no no:: (+) na igreja dos crentes’ passei lá olha::ndo como 

é’ fui na religio::sa’ fui conhecê a praça’ o mercado de lá’ o mercado igual o 

mercado de juazeiro’ é TOdim o mercado de Assailândia’ é uma cidade muito 

movimentada’ não sei como é que eu passei’ fizemo uma ótima viage (+) a::/.../ 

DOC: Assim, como a senhora passou uns dia no Maranhão, o que é que a senhora acha 

assim da diferença de fala do pessoal do Ceará pro pessoal do Maranhão? 

INF: o pessoal do Maranhão falam bem’ num sabe” 

DOC: Hum. 

INF: fala mais correto que do Ma/ do do Ceará’ então acho bonito a fala deles’ eles 

falam bem correto’ né” o SUtaque da fala deles é diferente da nossa’ mais que 

eles falam correto, 

DOC: Então eles desenvolveram (incompreensível). 

INF: é’ as pessoas que eu tive oportunidade de conversar’ achei que eles fala correto, 

DOC:  Se... se a senhora fosse... assim... tivesse o poder de ser uma auti/ autoridade em 

termo de educação o que a senhora faria para melhorar? 

INF: e:u faria o seguinte’ eu dava prioridade à educação melhorando o  o:: salário dos 

professores’ por aí já é uma contribuição’ trazendo muito/ assi::m materia::l 

didá::tica essas coisas pra instalá na escola porque a pessoa sem o material 

didático dentro de uma sala de aula não é NADA’ a pessoa num é nada, 

DOC:  Humrum. 

INF: então com uma escola bem equiPADA’ então o professor tem muito’ muita 

ajuda pra poder i i ir/ dá uma aula bo::a’ ser um bom professô::’ mas se ele vai 



pra uma sala de aula SEM NADA’ sem ter um objeto nenhum pra ele demons/ 

pra ele mostrar aos alunos’ ele é uma pessoa (+) vazia’ uma pessoa vazia’ 

mermo que ele FALE muito mas ele não tem uma demonstração pros alunos 

dele’ né” então acho que uma escola BEM equipada’ com todos os do::/ os 

matérias que a pessoa deve encontrar numa sala de aula, 

DOC: Humrum. 

INF: uma secretaria bem arru/ arranjada’ uma sala do dos professores pra ter um 

debate’ aí eu acho que:: né” (+) e um salário digno para os professores’ porque o 

professor é a pessoa ma:is mau remunerada é um professor, 

DOC: Certo. 

INF: eu olhava pra isso né” 

DOC: Humrum. ((silêncio)) Como a senhora vê a relação entre os homens agora, a 

relação homem-mulher... se assim, se existe uma amizade, se existe um respeito, 

como é que está se comportando o ser humano agora nessa sociedade que às 

vezes a gente pensa que tá faltando respeito, tá faltando compreensão, ou a 

senhora num vê assim dessa maneira? 

INF: eu vejo’ meu ponto de vista’ eu vejo que tá faltando muita compreensão’ o 

respe::ito num é tota::l’ né” a amiza::de’ a:: há falha em todos os setores’ eu 

acho assim, 

DOC: Mas se assim... a gente tivesse que atribuir os fatores quais serim os fatores que a 

gente poderia atribuir a essas... a essa... assim... a essa não humanidade que tá 

existindo agora? 

INF: eh:: (+) num sei não’ eu acho que devia se integrá’ as pessoas’ mostrá com era 

anteriormente como é que o povo vivia com um respeito, 

DOC: Humrum. 

INF: né” como era a convivência do/ nas a famílias’ o tratamento’ o respeito’ porque’ 

acho que a educação e o respeito parte de casa’ é a PRIMEIRA’ A PRIMEIRA 

ESCOLA é o lar’ então se a pessoa se respeita dentro de casa’ ou se os filhos 

respeita os pais se ele respeita os irmão’ então ali ele respeita qualquer uma outra 

pessoa’ qualquer um indivíduo fora de casa’ num é” agora se num tem respeito’ 

num/ no lar eles não receberam essa educação’ eu acho que lá fora ele também 

num sabe que é (+) por isso que hoje tá da maneira que estão’ é porquê ninguém 

num se respeita mais’ porque a partir de CASA faltou/ falta isso’ falta esse esse 



AMOR’ falta essa consciência que os pais num mostram’ vivem em desarmonia 

aí os filhos ficam desajustados’ é o caso de haver MUITO ABSURDO’ muito 

muito muito desmantelo no mundo eu acho que seja a falta a falta de formação’ 

falta de emprego’ é donde surge tudo isso’ todo esse horror que tá acontecendo 

no mundo, 

DOC: Mas a senhora acha que a televisão tem culpa em alguma coisa? 

INF: não’ eu acho assim que ela é um um um’ é uma via de comunicação que ela hoje 

tá muito avançada’ né” agora que tem um horário muito avançado que a gente 

num deixa um de menó assistí’ mais todo mundo assiste’ pai filho’ e:: tudo 

assiste mais tem’ eu eu observo assim que tem umas partes que num era pra 

criança assistí então quer dizer que ela’ eu acho que é um incentivo (+) ela vem 

incentivando muito porque quem não tem outro’ outros outro opção’ não há 

meio de se:: fico só:: com a televisão’ ele se avicia com aquilo ali e vai se 

acostumano recebeno aquelas lições e ele acha que é importante fazer o que a 

televisão tá fazendo, 

DOC: Certo. 

INF: num é” 

DOC: Pois muito obrigada. 

INF: de nada’ disponha,  


